
 

Página 1 de 38 

 

TERMO DE REFERÊNCIA 
 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA INSTALAÇÃO DE TELEMETRIA 

EM MACROMEDIDORES DE VAZÃO E VRP – NO SETOR DE ABASTECIMENTO 

R10/CB10 

 

 

I.DESCRIÇÃO DO OBJETO 

A presente contratação refere-se à prestação de serviços de engenharia para 

implantação de sistema de monitoramento remoto – telemetria, das válvulas 

redutoras de pressão e de macromedidores dos Setores existentes, incluindo a 

automação em válvulas redutoras de pressão. 

 

II. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO 

O controle de perdas no SAA da DAE Jundiaí constitui-se em ação contínua das 

mais importantes, com reflexos na medida da eficiência operacional e na gestão 

econômico-financeira da empresa, além de ser parte integrante do Plano de 

Gestão de Água e Energia. 

Esta ação está contemplada no Plano de Gestão de Água e Energia, 2022 – 2ª 

atualização do Plano Diretor de Perdas, nos itens: 3 (página 116), 7 (página 118) 

e XIV (pagina 123). 

Após a implantação de DMC – Distritos de Medição e Controle incluindo zonas de 

pressão por VRP, nas regiões Leste e Sul do município, como continuidade destas 

ações pretende-se implantar o monitoramento remoto das VRP e macromedidores, 

a começar pelo setor R10 / CB10, objetivando aumentar a efetividade da operação 

por meio do monitoramento e controle remoto de pressão e monitoramento das 

vazões. 

O controle por supervisão visa evitar o desabastecimento dos clientes, inibir 

vazamentos, contribuindo para a redução das perdas reais nos DMC-VRP. 

São previstas as implantações de monitoramento remoto (telemetria) para os 

seguintes setores existentes: 

• 10 Distritos de Medição e Controle – DMC, sendo: 

o 10 DMC com macromedidores eletromagnéticos instalados 

energizados; 

• Setores de Controle de Pressão – VRP, sendo: 

o 11 setores de controle de pressão com VRP providas de 

macromedidor eletromagnético de vazão; 

o 06 setores de controle de pressão sem medidores de vazão. 

• Ponto Crítico - PC, sendo: 

o 27 implantações de pontos críticos de setor, com a instalação de 

loggers em caixa de passeio, incluindo ramal de ligação. 
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Os setores de controle de pressão existentes – possuem válvulas redutoras de 

pressão do tipo globo, hidraulicamente operada, com controle por válvula 

diafragma. São controladas por válvula piloto 2 vias, com uma válvula agulha 

ajustável. 

Os setores DMC – Distritos de medição e controle existentes, possuem medidores 

eletromagnéticos de vazão, com primário tipo carretel e conversor (secundário) a 

energia. 

O detalhamento dos sistemas hidromecânicos implantados pode ser visto no 

Relatório Fotográfico dos Setores DMC-VRP, anexo. 

 

Prever o fornecimento dos materiais necessários para o funcionamento da 

telemetria com controle de ponto crítico do setor, tais como: 

• Controladores para automação das VRP; 

• Data loggers para os pontos críticos; 

• Caixa abrigo dos data loggers do PC; 

• Materiais para ligação do ramal do PC à rede. 

O monitoramento dos pontos do ponto crítico nos setores de pressão e DMC, 

auxilia na gestão da distribuição por demanda dos setores implantados, regulando 

as vazões para padrões suficientes e necessários para atender a demanda, 

contribuindo para a redução dos custos de tratamento e conservação dos recursos 

hídricos. 

Com a implantação do monitoramento remoto dos sistemas redutores de pressão 

e ponto crítico e dos DMC, espera-se que haja um aumento da confiabilidade dos 

dados, melhoria na redução e controle de perdas reais, evitando o desperdício de 

água tratada e melhorando o atendimento aos clientes. 

2.1 Parte dos recursos para esta contratação são oriundos de contrato do Fundo 

Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO, devendo obedecer a suas normativas e 

condições contratuais – Contrato Nº 587/2023 – Empreendimento: 2023-PCJ_COB-

283. A contratada deve estar ciente de que o processo licitatório sofrerá aprovação 

do Agente Técnico FEHIDRO. 

 

 

III.DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 

Os serviços descritos a seguir, devem atender às normas técnicas e normas de 

segurança da DAE Jundiaí assim como as normas técnicas da ABNT e legislação 

vigente. 

Dada a complexidade e custo dos equipamentos, precisão de montagem, 

fragilidades de muitos componentes envolvidos e, principalmente, da função 

estratégica que estes equipamentos exercem nos sistemas de distribuição da DAE 

Jundiaí, o serviço será fiscalizado de forma rigorosa, de forma a garantir a 

execução dos serviços relacionados neste Termo de Referência com a melhor 

qualidade e confiabilidade. 

 

Os serviços a serem desenvolvidos são os seguintes: 

 

1. Instalação de Canteiro de Obras, incluindo a placa de obra padrão FEHIDRO; 

2. Serviço de Apoio Técnico – Medição de Vazão e Pressão; 
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3. Serviços de Campo - Execução do ponto crítico dos setores DMC VRP/MED; 

4. Pré-operação e Monitoramento da Telemetria; 

5. Fornecimentos: Controladores e data loggers. 
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Os conjuntos redutores de pressão assim como os DMC onde serão instaladas a 

telemetria, estão implantados no Setor de abastecimento R10/CB10, na região 

leste do município. 

A população atendida por esta implantação está estimada em 106.352 habitantes. 

As atividades de implantação seguirão cronograma definido pela DAE Jundiaí, em 

acordo com a Contratada. 

 

Nota: Para os serviços destinados aos equipamentos instalados em caixas 

subterrâneas, se faz necessário seguir todo o procedimento da norma 

regulamentadora NR-33: Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços 

Confinados e demais normativas de segurança. 
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3.1 Produto 

A tabela abaixo apresenta os serviços e fornecimentos de que se trata esta 

contratação a ser desenvolvida num período de 12 (doze) meses, conforme 

cronograma anexo.  
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3.2 Serviços de Apoio Técnico 

Os serviços de apoio técnico compreendem: 

3.2.1 Verificação dos setores DMC VRP/MED existentes, quanto: 

a. Estanqueidade do setor; 

b. Condições operacionais das válvulas de fechamento; 

c. Condições do conjunto hidromecânico das VRP e macromedidores; 

d. Condições das caixas abrigo dos equipamentos; 

3.2.2 Verificação da calibração do setor quanto: 

a. Às pressões (ponto de entrada, ponto médio e ponto crítico) através de 

medição por datalogger em residência ou em pontos de acesso à rede de 

água, por 7 dias consecutivos considerando, pelo menos, 1 repetição por 

setor; 

b. Às vazões para o regime de trabalho e perfil de consumo através de 

medição por datalogger por 7 dias consecutivos considerando, pelo menos, 

1 repetição por setor; 

c. Emissão de relatórios técnicos relativos às campanhas de medição, 

levantamento das condições operacionais e demais diagnósticos 

analisados de forma a subsidiar as atividades de implantação da 

telemetria. 

 

3.3 Serviços de Campo – Execução do Ponto Crítico (PC) 

Os serviços de campo compreendem a execução do ponto crítico – PC, como 

tomada de água da rede de abastecimento na cota mais desfavorável do setor 

VRP/DMC, com a espera do ramal de ligação sempre no passeio da via pública, 



 

Página 10 de 38 

 

por meio de caixa plástica com tampa, para abrigo do ponto de ligação do 

datalogger de pressão. 

A caixa abrigo do PC deve ser suficientemente estanque e inviolável para abrigar 

o equipamento e prevenir danos por intempéries, roubo e vandalismo e permitir a 

transmissão adequada do sinal. 

A contratada deve contemplar todos os materiais necessários para executar a 

ligação e instalar o ponto em caixa abrigo, retomando os acabamentos de via 

(concreto, acabamento especial, asfalto etc.) às condições originais. 

É de fornecimento da contratada todos os materiais, mão-de-obra, transportes e 

equipamentos necessários para esta etapa. 

Necessário registro fotográfico devidamente identificado das etapas de 

implantação dos PC, identificando endereço, correto posicionamento, detalhes da 

ligação (tomada de água da rede pública de abastecimento), acabamento e 

demais detalhes que se julgarem necessários para o devido registro do PC. 

 

3.4 Pré-operação e monitoramento do conjunto de telemetria 

A contratada deverá executar a pré-operação, considerando a verificação do 

funcionamento adequado dos dispositivos secundários de medidores de vazão 

(conversores), dataloggers, controladores de VRP, telemetria via GPRS/radio ou 

outra forma de transmissão e que possibilite a aquisição remota dos dados 

acumulados nos dataloggers na periodicidade programada. 

A Contratada deverá ajustar os parâmetros da VRP, considerando inicialmente os 

parâmetros de set-up das válvulas já implantadas, atualizados na validação do 

serviço de apoio técnico, devendo monitorar a pressão do ponto crítico, a vazão e 

pressão de entrada, a pressão do ponto de máxima, avaliando os resultados e 

ajustando gradativamente e pontualmente os parâmetros, caso necessário. 

Devem ser configurados os dispositivos de monitoramento e controle de forma que 

os dados coletados sejam enviados ao Centro de Controle local, sendo obrigatório 

o atendimento dos regramentos e procedimentos de Tecnologia da Informação da 

DAE S/A no que tange ao tráfego de dados operacionais em sua rede e integração 

desses mesmos dados aos sistemas corporativos. 

Deverá obrigatoriamente ainda a Contratada atender os padrões de automação 

da DAE S/A tanto no que se refere à instrumentação, quadros elétricos, banco de 

dados compatível com o utilizado pela DAE S/A e protocolos de comunicação a 

serem utilizados na integração entre os dispositivos de campo e os sistemas onde 

serão monitorados os dados operacionais dos DMCs. 

A Contratada deverá elaborar um databook de cada DMC, contendo, no mínimo: 

• Comparativo entre os dados iniciais fornecidos nos quadros de características 

dos DMC/VRP e os dados reais medidos e extraídos do Centro de Controle local; 

• Avaliação da vazão mínima noturna medida; 

• “As built” da implantação de telemetria; 

• Elaboração de manual de operação e manutenção dos equipamentos de 

telemetria, inclusive alteração de parâmetros do controlador de VRP e/ou 

datalogger; 

• Pressões mínimas, médias e máximas no DMC VRP/MED. 
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Deverá ser apresentado relatório técnico da pré-operação e monitoramento dos 

setores DMC VRP/MED para que a DAE S/A tenha condições técnicas de dar 

continuidade ao monitoramento por telemetria após o encerramento do contrato. 

Consideram-se 4 relatórios para 7 setores, disponibilizados à DAE S/A a cada 3 

meses, ou seja, 48 relatórios ao longo do contrato. 

 

3.5 Fornecimentos: Controladores e Datalogger 

A contratada deverá fornecer todos os equipamentos, acessórios, periféricos etc. 

necessários à correta implantação do sistema de telemetria e monitoramento dos 

DMC VRP/MED. 

Todos os materiais necessários para instalação de controlador e monitoramento 

de PC estão inclusos no preço da proposta, dataloggers, controladores, caixas para 

PC e conexões. 

 

Controladores de VRP 

Controle contínuo da pressão de saída de válvulas tipo globo auto operadas com 

atuação na válvula direta na câmara (Cabeça), dotado de válvula piloto, 

independente do sistema de pilotagem original da válvula, e com as seguintes 

funções: 

• Open / Close (on/off): Abertura ou fechamento total da válvula de maneira 

automática; 

• Controle de Pressão por Tempo: Ajuste de diferentes pressões de saída de uma 

válvula redutora de pressão de acordo com horários programados pelo 

operador, nos seguintes modos Week / Weekend, que permite até 24 ajustes de 

pressão de saída de uma VRP ao longo do dia, em dias uteis e finais de semana; 

• Controle de Pressão com Modulação Continua pela Vazão: Ajuste da pressão 

de saída de uma válvula redutora de pressão conforme a vazão do subsetor 

controlado, medida através de um medidor de vazão com saída pulsada 

conectado ao controlador, com infinita interpolação automática de até 4096 

pontos (12bits), mediante inserção dos seguintes parâmetros: 

• Pressão máxima de saída da válvula redutora de pressão; 

• Pressão mínima de saída da válvula redutora de pressão; 

• Vazão máxima medida na linha da válvula redutora de pressão; 

• Vazão mínima medida na linha da válvula redutora de pressão. 

• Controle com Pressão de Saída Fixa: permite ajustar a pressão de saída de uma 

válvula redutora de pressão a um valor constante programado pelo operador, 

ou pressão de saída fixa definida pela regulagem do piloto com comutação 

remota; 

• Controle de Pressão com Modulação Continua pela Vazão com referência a 

pressão do Ponto Crítico determinado pelo operador, com dois horários de set 

point. 

• Controle de Pressão com Modulação com referência fixa a pressão do Ponto 

Crítico, horaria, determinado pelo operador. 

• Controle de Pressão com Modulação com referência fixa a pressão do Ponto 

Crítico com curva de histórico de abastecimento. 
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• Modo alternado de controle com até dois horários. Os equipamentos podem 

operar dois tipos de modulação, configurado por hora no dia. 

• Programação de fechamento total da válvula, configurado por horário. 

• Caso ocorra algum problema técnico com o controlador ou falta de operação 

do mesmo devido a algum erro nos parâmetros enviados ao controle da VRP, o 

controle da válvula passará direto pela válvula piloto que por segurança terá 

uma regulagem fixa de saída. 

 

 

 
 

Comando da VRP e comunicação 

Acesso por meio de navegador Internet em ambiente Windows e outras 

plataformas, possui Interface amigável com o Controlador, permitindo ao usuário 

imputar os comandos que são realizados na válvula, através da comunicação via 

modem GPRS/3G, interno ao involucro, com intervalo entre transmissões de dados 

configurável pelo usuário. 
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Datalogger no ponto crítico. 

O datalogger fica alocado dentro de caixa plástica instalada no passeio, conforme 

exemplo apresentado nas imagens a seguir. 
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Módulos de transmissão e monitoramento 

O software para monitoramento e controle dos equipamentos deve estar incluso 

no orçamento, necessitando apenas da criação de um login e cadastro dos 

equipamentos. 

 

I. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

 

1.1 Qualificação técnica 

 

Certidão de registro de pessoa jurídica, emitido pelo CREA, em nome do Licitante, 

com validade na data de apresentação. 

Atestado (s) em nome do Licitante, emitido (s) por pessoa jurídica de direito 

público ou privado, comprovando a execução de serviços de características 

semelhantes, de complexidade tecnológica e operacional equivalentes ou 

superiores às constantes da alínea “a” adiante, que são as que têm maior 

relevância técnica e valor significativo. 

1.1.1 As características e/ou parcelas de maior relevância técnica e valor 

significativo do objeto licitado são: 

a) Avaliação das condições operacionais de subsetores de abastecimento 

compreendendo zonas de redução de pressão – VRP e distritos de medição e 

controle – DMC. 

b) Instalação de, no mínimo, 08 (oito) controladores inteligentes para VRP com 

modulação contínua e modem – GPRS integrados, com os parâmetros dos 

controladores já formatados e calibrados, e de 06 dataloggers de pressão com 

modem – GPRS; 

c) Supervisão e controle ou operação de, no mínimo, 08 (oito) VRP-válvulas 

redutoras de pressão, dotadas de sistema de telemetria com controladores 

inteligentes e dataloggers de pressão, instalados nos respectivos pontos 

críticos, para definição de parâmetros operacionais, por período mínimo de 12 

meses. 

d) Instalação de telemetria em, no mínimo, 05 macromedidores de vazão 

eletromagnéticos a energia com saída pulsada/4A20. 

1.1.2 Para demonstrar o cumprimento das quantidades constantes do subitem 

1.1.1 anterior, a Licitante poderá se utilizar do somatório dos quantitativos 

já executados em tantos contratos quantos dispuser a Licitante, 

correspondente a quaisquer períodos. 

1.1.3 Para comprovar a veracidade das informações apresentadas por Licitante 

que tenha se valido de atestados emitidos por signatários que não sejam 

DAE JUNDIAÍ titulares, fica reservada à DAE Jundiaí, a promoção de 

diligências necessárias, nos termos da Lei 13.303/2016, art. 56, inciso V, §2º. 

Assim, a veracidade das informações prestadas e dos documentos 

apresentados pela Licitante é de sua responsabilidade, sujeitando-se às 

sanções previstas nas legislações civil e penal. 

Os esclarecimentos e as informações prestadas por quaisquer das partes 

serão sempre por escrito e estarão, a qualquer tempo, com vistas 

franqueadas no processo da Licitação. 

1.1.4 O(s) atestado(s) deverá(ão) conter: 
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a) Identificação da pessoa jurídica emitente; 

b) Nome e cargo do signatário; 

c) Endereço completo do emitente; 

d) Período de vigência do contrato; 

e) Objeto contratual; 

f) Outras informações técnicas necessárias e suficientes para a avaliação das 

experiências referenciadas pela Comissão de Licitação. 

Atestado(s) emitido(s) por pessoas jurídicas de direito público ou privado, 

acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico (CAT), do(s) 

profissional(is) de nível superior detentor(es) do(s) atestado(s) de 

responsabilidade técnica por execução, obedecidas as disposições do item 1.1.6 a 

seguir, comprovando a execução de serviços de características semelhantes de 

complexidade tecnológica e operacional equivalentes ou superiores às constantes 

do item 1.1.7 adiante que são as que têm a maior relevância e valor significativo. 

1.1.5 A Certidão de Acervo Técnico – CAT deverá referir-se às atividades técnicas 

que façam parte das atribuições legais do profissional, sendo que somente 

serão aceitas as constantes do artigo 1º da Resolução 218 do CONFEA e 

relacionadas a execução de serviços, a saber: 

• Coordenação; 

• Direção; 

• Execução; 

• Fiscalização; 

• Supervisão. 

1.1.6 O profissional deverá fazer parte do quadro permanente da empresa 

Licitante na data de realização da Sessão Pública do Pregão, na condição 

de: 

• Empregado; 

• Sócio; 

• Diretor, ou empresário com contrato de prestação de serviços, registrado 

no Cartório de Títulos e Documentos. 

A condição informada deverá ser, obrigatoriamente, comprovada por meio 

de documentação pertinente. 

Indicação do(s) responsável(is) técnico(s) pelo objeto desta Licitação – 

necessariamente engenheiro(s) com habilitação legal na especialidade que 

compõe o escopo principal da futura contratação – o(s) qual(is) apresentará(ão) 

Declaração Individual de Responsável Técnico, autorizando sua(s) indicação(ões). 

1.1.7 O detentor do(s) atestado(s) referido(s) no subitem 1.1.5 anterior, deve 

fazer parte da equipe técnica. 

Relação das instalações, do aparelhamento e do pessoal técnico especializado, 

adequados e disponíveis para a realização do objeto ora licitado, bem como da 

qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará 

pelos trabalhos, acompanhada de declaração formal da Licitante de sua 

disponibilidade, sob penas cabíveis. 

1.1.8 Não serão aceitos Atestados de Capacidade Técnica emitidos pelo próprio 

licitante. 

1.2 Da Vistoria (artigo 68, §7º e 8º do Regulamento Interno de Licitações, 

Contratos e Convênios da DAE): 
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✓ Apesar de facultada, é recomendável aos licitantes a 

realização de visita técnica no local da execução das obras 

e serviços, o que poderá ser realizado até o último dia útil 

anterior ao da abertura da licitação, de forma a possibilitar 

a elaboração de suas propostas. E para tal deverá efetuar 

prévio agendamento junto à Engenheira Fernanda 

Calheiros, telefone (11) 4589-1482, das 8:00 às 16:00 

horas. 

✓ Independente de visitar ou não o local, as empresas 

licitantes deverão apresentar uma declaração formal 

assinada pelo responsável técnico e responsável legal, 

esclarecendo que têm pleno conhecimento das condições e 

peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, vide 

modelo 05, Anexo I. 

 

 

II. EXECUÇÃO DO OBJETO, COM DEFINIÇÃO DE PRAZO DE EXECUÇÃO, ENTREGA 

EVIGÊNCIA 

O prazo de vigência será de 12 (doze) meses, a contar do recebimento da Ordem 

de Serviço, emitida pela Diretoria de Operações; podendo ser prorrogado o prazo 

por igual período, em conformidade com os artigos 139 ao 143 do Regulamento 

Interno de Licitações, Contratos e Convênios da DAE S.A. Água e Esgoto. 

A execução do objeto deste termo deverá obedecer ao cronograma de realização 

dos serviços anexo a este termo, podendo ser reajustado desde que justificado e 

com concordância e anuência da DAE S.A., porém, não excedendo o prazo limite 

de execução e vigência do contrato. 

Os serviços poderão sofrer acréscimos ou supressões conforme necessidade da 

DAE S.A. e adequação dos projetos dos setores em relação ao levantamento de 

campo, dentro dos limites legais permitidos. 

 

III. GESTÃO DA CONTRATAÇÃO 

3.1 Disposições quanto ao financiamento 

  a) Por tratar-se de contratação financiada pelo Fundo Estadual de 

Recursos Hídricos – FEHIDRO, a CONTRATADA deve estar ciente de que os 

desembolsos relativos às medições obedecem aos prazos estabelecidos no 

MPO – Manual de Procedimentos Operacionais FEHIDRO e o cronograma do 

Termo de Referência e, devem ser validados pelo agente técnico do FEHIDRO, 

portanto, caso haja apontamentos a serem revistos, poderá implicar em 

retenção de pagamento.  

b) O processo licitatório será submetido à análise do agente técnico 

FEHIDRO sendo o empreendimento considerado “Não Iniciado” até receber 

parecer favorável e indicação para liberação da 1ª Parcela ao TOMADOR – DAE 

Jundiaí. O FEHIDRO tem o prazo de 15 (quinze) dias para a análise. 

c) Conforme regra do MPO – Manual de Procedimentos Operacionais 

FEHIDRO, no Cronograma, a data de início do empreendimento é o primeiro dia 

útil após a liberação da primeira parcela do agente financeiro Desenvolve SP 

através de conta vinculada ao TOMADOR – DAE Jundiaí, data a partir da qual 
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começa a contar o prazo para a execução e conclusão do objeto contratado. A 

DAE Jundiaí informará à CONTRATADA a efetivação destes prazos para a 

execução conforme cronograma. 

d) O repasse do financiamento FEHIDRO é liberado em 3 (três) etapas, 

a primeira seguindo as condições acima, a intermediária que é liberada 

mediante a prestação de contas da DAE Jundiaí correspondente ao recurso 

anteriormente liberado, através do envio dos relatórios de medição e relação 

de pagamentos efetuados à CONTRATADA. O FEHIDRO tem o prazo de 15 

(quinze) dias para a análise da prestação de contas. A liberação desta parcela 

intermediária subsidiará o pagamento pela DAE Jundiaí das medições 

subsequentes, desta forma, a CONTRATADA deve estar ciente de que a fluidez 

do cronograma dependerá do prazo de análise e apontamentos do agente 

técnico do FEHIDRO. 

e) Caso haja apontamentos a serem atendidos pela análise do agente 

técnico FEHIDRO nas fases de liberação de recursos ao TOMADOR – DAE 

Jundiaí, a DAE Jundiaí terá o prazo de 10 (dez) dias para atendimento. A 

CONTRATADA deve estar ciente dos prazos relativos ao cumprimento do 

financiamento, para fluidez do cronograma e aprovação em primeira fase das 

liberações, é fundamental o comprometimento da CONTRATADA no 

atendimento dos requisitos do Contrato, Termo de Referência e Cronograma e 

em conformidade com os melhores padrões de qualidade e economia. 

f) A CONTRATADA declara-se ciente de que na eventualidade de o órgão 

repassador DESENVOLVE SP-FEHIDRO, deixar de conceder os recursos para o 

presente financiamento, o contrato ficará automaticamente distratado, ou 

caso haja liberação parcial, o valor do financiamento e, portanto do contrato, 

ficará reduzido a importância efetivamente liberada, independente, em ambos 

os casos, de qualquer interpelação judicial ou extrajudicial, não cabendo à 

CONTRATADA, em tal hipótese, qualquer direito e, consequentemente, 

qualquer pretensão de indenização ou ressarcimento por qualquer dano 

emergente ou lucro cessante contra a DAE Jundiaí, pelo não cumprimento 

quanto ao pagamento do saldo do contrato. 

3.2 Garantias do contrato 

a) Para assinatura do contrato, deverá ser exigida prestação de garantia sob 

uma das modalidades previstas no Art. 70 da Lei de 13.303/16 e artigo 138 do 

Regulamento Interno de Licitações, Contratos e Convênios da DAE S.A., 

correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do Contrato. 

b) A garantia prestada pela CONTRATADA será liberada ou restituída após a 

execução integral do presente Contrato, após o Recebimento Definitivo do objeto. 

c) A garantia, se prestada na forma de fiança bancária ou seguro-garantia, 

deverá ter a mesma validade do prazo de vigência do contrato, devendo ser 

renovada a cada prorrogação, repactuação ou alteração efetivada no contrato. 

d) Se o valor da garantia for utilizado, total ou parcialmente pela DAE S.A., em 

pagamento de multa que tenha sido aplicada à CONTRATADA, esta deverá 

proceder à respectiva reposição no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da data 

em que tiver sido notificada. 

3.3 Disposições gerais 
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a) A Contratada é a única responsável pela segurança, guarda e conservação 

de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e ainda, pela 

proteção destes e das instalações da obra. 

b) Qualquer perda ou dano sofrido no material, equipamento ou instrumental, 

c) eventualmente entregue pela DAE Jundiaí, será avaliado pela fiscalização e 

pago pela Contratada. 

d) Neste objeto serão reunidas, organizadas e complementadas todas as 

especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos gerados nas 

atividades específicas de projetos. 

e) A proposta deverá estabelecer as especificações construtivas para a 

execução de cada parte da obra em termos de materiais, serviços e 

equipamentos, ensaios e os testes necessários à execução do objeto. 

f) A CONTRATADA deverá fornecer materiais e equipamentos nas melhores 

condições do mercado, seguindo as especificações e as quantidades 

estipuladas nos projetos executivos, aprovados pela Gerência de Controle 

de Perdas da DAE S.A. 

 

 

Materiais 

Todos os materiais a serem empregados nas obras serão novos e 

comprovadamente de primeira qualidade e deverão satisfazer rigorosamente às 

especificações constante deste trabalho, salvo disposição diversa e 

expressamente estabelecida nas ETM (Especificações Técnicas dos Materiais) 

disponibilizadas pela DAE S.A. constantes do edital, quando houver. 

A Contratada só poderá usar qualquer material depois de submetê-lo a exame e 

aprovação da fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego, quando em 

desacordo com as especificações. 

 

Notas: 

a) Os testes e ensaios dos materiais serão de responsabilidade da Contratada; 

b) Todos os materiais fornecidos pela Contratada deverão ser inspecionados e 

aprovados pela fiscalização da DAE Jundiaí; 

c) A(s) carga(s), descarga(s), transporte(s) e guarda dos materiais deverão 

obedecer às especificações da ABNT e dos fabricantes. 

 

Transporte 

A CONTRATADA será responsável pela carga, transporte e descarga de todos os 

materiais e recursos necessários à execução do objeto, dos locais de origem até a 

obra. 

 

IV. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

As medições serão mensais, realizadas de acordo com o cronograma físico-

financeiro, obedecendo rigorosamente este Termo de Referência, ocasião em que 

a DAE S.A. poderá apurar in-loco, por meio de seus técnicos fiscais, os serviços e 

quantidades efetivamente executados. A apresentação e a entrega das mesmas 

devem ser realizadas até o dia 25 de cada mês após a data de fechamento e serão 

conferidas pela Gerência de Controle de Perdas em até 5 (cinco) dias. 
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Os serviços serão medidos por preços unitários e globais conforme planilha 

orçamentária, conforme especificado na Ordem de Serviços e aprovados pelo 

gestor do contrato. 

Efetuada a aprovação pela DAE S.A., a medição será encaminhada juntamente 

com toda a documentação pertinente ao agente financiador do contrato, para 

análise e aprovação, que poderá ocorrer em até 20 (vinte) dias. 

Após a aprovação do agente financiador, a CONTRATADA deverá emitir e 

apresentar nota fiscal respectiva com as importâncias devidas pela execução da 

obra no período que serão pagas mensalmente pela DAE S.A. em até 07 (sete) dias. 

Quando da emissão da Nota Fiscal ou Fatura correspondente, a CONTRATADA 

observará a legislação previdenciária/tributária em vigor, informando no referido 

documento, caso couber, o valor da mão de obra, materiais e/ou equipamentos 

aplicados, alíquota vigente de retenção junto a Seguridade Social, bem como 

demais tributos passíveis de retenção pela DAE JUNDIAÍ, base de cálculo e valor a 

ser retido pela DAE S.A. 

A CONTRATADA deverá mencionar no corpo da Nota Fiscal o número CNO – 

Cadastro Nacional de Obras, quando for obrigatória sua inscrição conforme 

INSTRUÇÃO NORMATIVA RFB Nº 2061, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021, suas 

alterações ou ainda nova Instrução Normativa RFB que venha a substitui-la. 

A CONTRATADA deverá destacar ainda na Nota Fiscal, em “dados adicionais”, as 

seguintes informações: CONTRATO Nº 587/2023 – FEHIDRO PCJ – 

Empreendimento: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA INSTALAÇÃO 

DE TELEMETRIA EM MACROMEDIDORES DE VAZÃO E VRP – NO SETOR DE 

ABASTECIMENTO R10/CB10 

Fica expressamente vedada qualquer pretensão de pagamento antecipado. 

 

V. EXIGÊNCIAS DE HABILITAÇÃO INERENTES À ATIVIDADE OU EXPERIÊNCIA DA 

EMPRESA 

a) Balanço patrimonial último exercício social, já exigíveis e apresentados na 

forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a 

sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser 

atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da 

data de apresentação da proposta. 

b) Somente as empresas que ainda não complementaram seu primeiro exercício 

fiscal, poderão comprovar sua capacidade econômico–financeira através de 

balancetes mensais, conforme o disposto na Lei Federal 8.541/92.  

c) Certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede 

da pessoa jurídica, datada de, no máximo, 90 (noventa) dias anteriores à data 

da apresentação (documento a ser confirmado on-line, junto ao órgão emitente 

que disponibilize esse serviço). 

d) No caso de empresa em Recuperação Judicial, deve apresentar Plano de 

Recuperação já homologado pelo juízo competente e em pleno vigor, sem 

prejuízo de atendimento a todos os requisitos de habilitação econômico-

financeira estabelecidos neste Edital, conforme Súmula nº 50 do TCESP. 

e) Comprovação de boa situação financeira da empresa será feita através do 

cálculo do seguinte índice: 
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ILC = 
Ativo Circulante 

>=1 
Passivo Circulante 

   

f) O balanço patrimonial deverá estar assinado por contador ou por outro 

profissional equivalente devidamente registrado no Conselho Regional de 

Contabilidade. As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial 

de cálculos juntados ao balanço. Caso o memorial não seja apresentado, a CPL 

reserva-se ao direito de efetuar os cálculos caso julgue necessário para 

saneamento de dúvidas. 

 

VI. CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

Este procedimento licitatório observará: 

6.1 O modo de disputa fechado; 

6.2 O critério de julgamento Menor Preço Global; 

6.3 O regime de execução dos serviços será o de menor preço global; 

6.4 A Licitante vencedora se obriga a executar o objeto deste contrato nas 

condições indicadas neste Termo. 

 

VII. REGRAS PERTINENTES AO RECEBIMENTO DO OBJETO 

As obras e/ou serviços somente serão recebidos pela DAE S.A. após o atendimento 

de todas as condições estabelecidas neste Termo de Referência e demais 

documentos nele integrantes, desde que atendam o fim a que se destinam, com 

eficácia e qualidade requerida. 

7.1 A empresa CONTRATADA, imediatamente após a data término do contrato, 

deverá comunicar a DAE S.A., por escrito, a conclusão das obras e/ou 

serviços, para efeito de seu recebimento. 

7.2 Executado o Contrato, o seu objeto deverá ser recebido, conforme 

determinação dos artigos 163 e 164 do Regulamento Interno de Licitações, 

Contratos e Convênios da DAE S/A – Água e Esgoto:  

a. provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e 

fiscalização com anuência da DOP – Diretoria de Operações, mediante 

termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da 

comunicação escrita do contratado, após a última medição do contrato;  

b. definitivamente, pelo Gestor do Contrato com anuência da DOP – 

Diretoria de Operações, mediante termo circunstanciado, assinado pelas 

partes, após o decurso do prazo de observação ou vistoria que comprove 

a adequação do objeto aos termos contratuais, no prazo de 90 (noventa) 

dias contado do recebimento provisório. 

c. a empresa CONTRATADA deverá apresentar, encadernado e em mídia, 

CADERNO TÉCNICO (relatórios das condições operacionais, mapas de 

pressão, relatórios técnicos de medições de vazão, pressão e 

monitoramento de pressões) contendo descrição minuciosa de tudo que 



 

Página 22 de 38 

 

foi realizado, bem como o balanço dos materiais fornecidos pela empresa 

CONTRATADA. 

d. Caso não tenham sido atendidas as condições contratuais e técnicas na 

execução das obras e/ou serviços, será lavrado TERMO DE RECUSA, onde 

serão apontadas as falhas e irregularidades constatadas. No Termo será 

determinado prazo exclusivo para que a CONTRATADA corrija as falhas e 

irregularidades apontadas. 

e. Após sanadas as falhas e irregularidades apontadas no Termo de Recusa, 

a CONTRATADA efetuará, novamente, a comunicação de que se trata o 

item 7.1. 

O recebimento por parte da DAE S.A. não exclui a CONTRATADA da 

responsabilidade civil pela solidez e segurança da obra, nem ético profissional pela 

perfeita execução do contrato, dentro dos limites estabelecidos pela lei e/ou pelo 

contrato. 

7.3 DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DO TOMADOR JUNTO AO FEHIDRO 

A DAE Jundiaí, na condição de tomadora de recursos advindos do FEHIDRO, 

compromete-se a disponibilizar o Relatório Final gerado pela CONTRATADA ao 

Colegiado que indicou o empreendimento para financiamento do FEHIDRO, ou 

outras instâncias a critério do Colegiado. 

O tomador também se compromete, na ocasião da prestação de contas da última 

parcela, a inserção, no Sistema do FEHIDRO (SIGAM/Sinfehidro), de todos os 

relatórios finais entregues pela contratada para eventual disponibilização no 

portal do SIGRH. Os relatórios devem estar acompanhados de documento 

referentes ao: TR final utilizado; relatório fotográfico, eventuais ajustes no escopo 

e desenhos e produtos gráficos finais se pertinentes). 

VIII. OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO E DO DAE JUNDIAÍ 

 

8.1 OBRIGAÇÕES DA DAE JUNDIAÍ 

A DAE JUNDIAÍ fica obrigada a cumprir o acordado no instrumento contratual, bem 

como a pagar o preço pactuado pelo objeto. 

Acompanhar e fiscalizar a qualidade dos serviços realizados; 

Acompanhar, fiscalizar e validar, todas as etapas da prestação dos serviços 

correlatos à sua respectiva área de atuação através da Gerência de Controle e 

Perdas (GCP), telefone (11) 4589-1482. 

Realizar os pagamentos devidos à empresa após a validação da nota fiscal. 

Fornecer os materiais hidráulicos necessários à implantação das obras concebidas 

e aprovadas pela Fiscalização em tempo hábil à consecução do cronograma 

contratual. 

8.2 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
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A empresa deverá indicar um preposto de nível técnico ou superior, para 

representá-la junto à DAE S.A., com relação aos assuntos pertinentes aos serviços; 

O Valor Global da Proposta a ser apresentada pela CONTRATADA deverá 

considerar todos os custos necessários para a realização do objeto deste Termo de 

Referência, tais como mão de obra, encargos sociais, impostos, encargos 

trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, fretes, seguros, 

equipamentos e acessórios necessários à execução dos serviços, despesas de 

locomoção e hospedagem para visitas técnicas às localidades, deslocamentos de 

pessoal e quaisquer outras taxas, custos ou emolumentos que incidam ou venham 

a incidir sobre os serviços. 

A CONTRATADA fica obrigada a cumprir o acordado no instrumento contratual, 

bem como a prestar informações e assistência concernente ao objeto, atender os 

chamados em garantia feitos pela DAE JUNDIAÍ, e realizar em prazo razoável 

qualquer eventual reparo/reconstrução em garantia. Fica a CONTRATADA 

responsável também pelo pagamento dos impostos e taxas oriundos de seu 

fornecimento e dos materiais/equipamentos utilizados e/ou fornecidos. 

A CONTRATADA deverá reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, 

no total ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal da DAE S.A., os serviços efetuados 

em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou 

dos materiais empregados. 

A CONTRATADA deverá responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da 

execução do objeto, de acordo com os artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa 

do Consumidor (Lei nº 8.078 de 1990), ficando a DAE S.A. autorizada a descontar 

dos pagamentos devidos à empresa CONTRATADA, o valor correspondente aos 

danos sofridos. 

A CONTRATADA deverá manter durante toda a vigência do contrato, em 

compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação 

e qualificação exigidas na licitação. 

IX. GARANTIAS 

A Contratada será inteiramente responsável pela qualidade e garantia do serviço 

e dos materiais, sendo responsável pelo mau uso de qualquer ferramenta, 

material, válvula, medidor de vazão, filtro, controlador, ou datalogger, confiado a 

seus empregados, respondendo inclusive pelas consequências de qualquer 

natureza acarretadas, inclusive por danos causados às instalações públicas e de 

clientes no transcorrer dos serviços contratados. 

Durante o período de garantia a contratada se obriga a refazer imediatamente, a 

sua custa exclusiva, todos os serviços que apresentem falhas de mão-de-obra 

e/ou métodos de execução identificados pela fiscalização da DAE Jundiaí. 

O retrabalho deverá constar em relatório separado, informando o ocorrido e a 

solução adotada para o problema, assim como ações para evitar a recorrência de 

casos semelhantes. 
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Na hipótese de vazamentos, danos às tubulações ou a propriedades de terceiros, 

ou em casos em que fique prejudicado o abastecimento de água da região, 

medidas corretivas deverão ser tomadas imediatamente pela Contratada, sem 

nenhum ônus à DAE Jundiaí. 

Nesses casos, outros prejuízos decorrentes desse tipo de situação, para a DAE 

Jundiaí ou para terceiros, também serão de total responsabilidade da Contratada. 

 

Gerência de Controle de Perdas 
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